
também feiras que reuniam várias 
lojas, compreendendo mais sobre 
o movimento da moda circular — 
na qual roupas não mais utilizadas, 
são passadas para frente, seja por 
doação, seja por venda. “Há mui-
tos benefícios nessa modalidade: a 
possibilidade de adquirir peças úni-
cas ou mais raras; a valorização do 
pequeno empreendedor; a diminui-
ção do lixo têxtil e, consequentemen-
te, o combate ao fast fashion. Todos 
saem ganhando”, reitera.

A jovem afirma, ainda, que, hoje, 
a maior parte das roupas que tem 
no armário são de brechós — um 
costume foi passado para os primos 
e o namorado, além de ser divulga-
do em suas redes sociais. É possí-
vel conferir dicas e conteúdos sobre 
moda sustentável no Instagram da 
publicitária (@fernandafeitoza), que 
sempre posta looks montados total-
mente com peças usadas.

Feiras para todos

No mês passado ocorreu, no 
subsolo do Conic, mais uma edi-
ção do Circuito Sustentável (@cir-
cuitosustenavel), evento que visa 
levar brechós e marcas virtuais 
para um espaço colaborativo pre-
sencial. Segundo os organizadores, 
ao menos duas mil pessoas passa-
ram pelo espaço nas cinco horas 
de duração da feira. Ana Gilgal, 
idealizadora do evento, reforça que 
dar mais visibilidade aos peque-
nos empreendedores, conscientizar 
o público sobre outras formas de 
consumo e promover a sustentabi-
lidade são os pilares do Circuito. 

A jovem, que também é stylist e 
fashion designer, acredita que as limi-
tações da pandemia fizeram com que 
as pessoas repensassem a maneira 
como consumiam roupas, e isso 
intensificou o mercado dos brechós. 
“É um setor adaptável, que tende a 
grandes mudanças. E nós estamos 
nos preparando para todas elas.” Por 
essa razão, já há a perspectiva para 
as próximas edições do evento, que 
devem ocorrer em um espaço maior 
e com intervalos mais longos. 

Os brechós e marcas que deseja-

rem participar devem preencher um 
formulário divulgado nas redes sociais 
do Circuito Sustentável. Algumas das 
condições presentes na avaliação 
são: perfil ativo no Instagram — pla-
taforma bastante utilizada por esse 
mercado —, público alvo definido, 
persona e credibilidade. Já responsa-
bilidade, compromisso e trabalho em 
equipe são requisitos cobrados para 
os grupos selecionados.

*Estagiária sob a supervisão de 
Sibele Negromonte          

Em brechós virtuais, a 
divulgação e venda das peças 
ocorre em maior parte pelo próprio 
site da marca ou pelo Instagram. 

Nas postagens, é possível 
manifestar interesse pelas roupas 
desejadas. Logo o responsável 
entrará em contato para 
fechar a compra.

É preciso atenção à condição 
e ao tamanho da roupa. 
Normalmente, as medidas 
de busto, cintura, quadril e 
comprimento são disponibilizadas. 

Para os mais arteiros e criativos, 
pode compensar adquirir peças 
que apresentem pequenos defeitos, 
já que é possível consertá-las ou 
transformá-las em outras roupas.

O local de entrega dos 
produtos será combinado com o 
vendedor. Geralmente, são pontos 
de encontro mais conhecidos 
e acessíveis e, a depender do 
brechó, há a possibilidade de 
optar pela entrega via Correios.

Nos bazares presenciais, 
atenção à condição da 
peça também é essencial e 
quase sempre há provadores 
disponíveis. Locais e horários de 
funcionamento estão presentes nas 
redes sociais da marca.

E, por último, mas não menos 
importante: não compre por 
compulsão ou por considerar os 
preços muito acessíveis. Adquira 
peças que serão realmente usadas 
e fazem parte do seu estilo.

Guia da compra 

descomplicada

Estilo 
das peças 
vendidas no 
Instagram 
do Brechó 
do Bine 


